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NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

0 DEPUTADO NUNES DE OLIVEIRA 
rnani f esteu o seu re g ozi¡o 

aula oficializacão da Uílivevi-sidede Católica 
.0 

0 deputado pelo círculo de Bra-
ga, Prof. Doutor Joaquim Nunes de 
Oliveira, interveio na Assembleia 
Nacional para manifestar o seu re-
gozijo pela recente oficialização da 
Universidade Católica, palavras que 
foram também corroboradas pelo 
seu colega bracarense, Dr. Luís An-
tónio dn Oliveira Ramos. E fê-lo nos 
seguintes termas: 

«Foi com grande júbilo que há 
poucos dias o País recebeu a notí-
cia de que havia sido aprovado em 
Conselho de Ministros o decreto-lei 
que define o estatuto legal da Uni-
versidade Católica Portugu.csa, per-
mitindo a atribuição de graus aca-
démicos equiparados aos das res-
tantes uiiivers"dades portuguesas. 
Criada por iniciativa do Patriarca 

resignatário de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, a quem nesta 
Câmara foi oportunamente presta-
da justíssima homenagem pela voz 
do D-eputado Duarte. Amaral e a 
que V. Ex.a, Senhor Presidente, e 
todos nós sinceramente tios associá-
mos, a decisão agora tomada veio 
na melhor altura coroar o esforço 
e dedicação de quem, durante lon-
gos anos, viveu unia vida, exemplar 
de verdadeiro cruzado ao serviço 
dos mais altos ideais — pela Igreja 
e pela Pátria. 
Em Fevereiro de 195.1, quando do 

aviso-prévio que efectivei sobre 
«Educação Nacional», fiel ao tradi-
cional espírito genuinamente lusía-
da e cristão, de um País com oito 
séculos de história, me referi à ne-
cess`.dade da criação da Universida-
de Católica, já no pensamento do 
insigne Patriarca. E não se esque-
cendo então o que o passado ímpu-
nha, recordo ter ficado expresso na 

Moção que a Assembleia votou, «que 
se acentue a consideração de rele-
vante importância do papel que a 
Igreja, como é direito inerente àsua 
missão. tem desempenhado e deve 
continuar a desempenhar ao serviço 
da educação e do ensino». 
0 Governo, numa atitude que nos 

cumpre aplaudir, veio concretizar 
e tornar em realidade o que há bem 
pouco tempo não passava de uma 
viva esperança. 
Não deixou esta medida de ter as 

maiores repercussões na região e no 
Círculo por que fui eleito deputado, 
dado o enriquecimento cultural que 
daí resulta, porquanto se satisfez, 
concomitantemente, uma das aspi-
rações de um estabelecimento de 
ensino com real reputação inter-
nacional e integrado na Universida-
de Católica. Trata-se da Faculdade 
de Filosofia de Braga que vê assim 
a licenciatura dos seus alunos equi-
parada às licenciaturas em Filoso-
fia pelas Faculdades de Letras.» 

0 sr. Oliveira Ramos: 

V. Ex.a dá-me licença? 

0 orador: — Faca favor, 

Dr. Oliveira Ramos: 

«Pela voz autorizada do Sr. Prof. 
Doutor Nunes de Oliveira soube a 
Câmara dos Deputados do regozijo 
com que a nossa xegião acolheu a 
equiparação dos escudos professa-
dos na Faculdade de Filosofia de 
Braga, aos estudos oficiais. Como 
deputado e bracarense associo-me 
às palavras de S. Ex.a e aproveito 
o ensejo para sublinhar que a Pon-
tifícia Faculdade ganhou jus ,,a este 
benefício por força da qualidade do 

Paios Bombeiros QUINfilápios de Barcelos 

.3esta, de conf alei Ilizarao 
A Direcção, Comando, Corpo Activo e familiares dos res-

pectivos elementos levam a efeito no próximo domingo, no Monte 
da Franqueira, uma festa de confraternização dedicada ao seu 
Ilustre 1. 0 Comandante — Manuel Pereira da Quinta Júnior — pelo 
bom êxito com que decorreu a operação a que foi submetido. 

O programa da festa será o seguinte: 

Às 9 horas, saída do Quartel para o Monte da Franqueira. 

Às 11 horas, missa em acção de graças pela saúde do 1 
Comandante, celebrada pelo Rev. Capelão D. Prior Alberto Rocha. 

Às 13 horas, Pie- Nic. 

Às IS horas, jogo desportivo entre bombeiros em disputa da 
TAÇA «COMANDANTE QUINTAS». 

E GINCANA ORIGINAL (sem automóveis ou bicicletas) 
entre borr.beiros, em disputa da TAÇA «ANÍBAL ARAúJO». 

Póssiv,A exibição de um conjunto Típico. 

Às 18 horas, regresso ao Quartel e suas casas. 

trabalho realizado, em Braga, nos 
últimos decénios, no plano docente 
e no plano cientifico. A testemunhá-
-lo aí estão a qualidade dos seus 
professores e alunos, o prestígio da 
Revista Fiortugues.z de F11-Osojia que 
publica, o bom nome ide colecção 
de ensaios elaborado pelos seus 
mestres, enfim, e conforme V. Ex.a 
notou, o renome dessa- escola de au-
têntico magistério superior.» 

0 orador: 

«Agradeço muito as palavras com 
que V. Ex.a, Senhor Deputado Oli-
veira Ramos, quis apoiar este meu 
apontamento, aliás justíssimo, tor-
nando-o dessa forma mais expres-
sivo. 
Por outro lado sendo V. Ex.a um 

distinto Professor de uma das Fa-
culdades de Letras, mais au`oriza-
das são ainda as palavras que pro-
feriu. 

Senhor Presidente: 

Deixando aqui bem vincado o re-
gozijo que a decisão Ido Governo 
provocou, é também grato ao meu 
coração pôr em evidência ia ex-
traordinária importância de que 
essa mesma decisão se reveste.» 

Telegrama enviado à Câmara Municipal 

por Sua Ex.a o Ministro do Interior 
referente à visita à cidade de Barce'os 

Com muito afetuoso cumprimen-

to quero manife>tar V. Ex a senhor 
Vice Presidente todos senhores ve-

readores minha satisfação ter visitado 

oficialmente esse concelho agrade-

cer-lhe todas atenções me dispensa-
ram e significar todas, autoridades 

colectividades personalidades e po-

pulação cidade e concelho quis re-

ceber-me e na pessoa Ministro Inte-

rior homenagear governo nação meu 

grande reconhecimento transmitirei 

suas Ex.ag senhor presidente Repú-

blica e Presidente Conselho palavras 

homenagem V. Ex.a lhe dirigiu 

nome Câmara 

Gonçalves Rapazote 

Ministro Interior 

Dr. António de Oliveira Campos 

Este nosso ilustre conterrâneo e 
Amigo tomou posse, há dias, do 
lugar de subdelegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdência, 
em Leiria, após ter exercido idênti-
cas funções em Beja. 

Felicitamos o distinto magistrado. 

Novas medidas 

de Foimilhefilo Pecuário 
O País parece estar a dar-se conta da necessidade 

a todo o transe de se promover a actualização de méto-
dos em todos os sectores da produção. Esta verdade sim-
ples: quem não produz definha — começou a ser sentida 
alarmantemente quando, após o fim da. guerra mundial, 
os países directamente atingidos por. ela principiaram 
uma nova revolução industrial mercê das conquistas da 
ciência e da técnica. Quem não acompanhasse o passo 
dos mais audazes corria o risco de ser absorvido. Assisti-
mos, então, a uma autêntica corrida de que viria a resul-
tar a grande explosão económica seguida de uma verda-
deira guerra a conduzir os países para agrupamentos, 
alianças, tratados, etc., com o fim de se protegerem mú-
tuamente. 

No que diz própriamente respeito ao nosso país, 
foi, sem dúvida, o sector agrícola o que mais sentiu a im-
periosa necessidade de rever os seus-métodos. Por exem-
plo, a primeira carência sentida em face da _generaliza-
ção e expansão dos consumos de alimentos animais e da 
própria resposta da produção à política de fomento pe-
cuário foi a de uma rede adequada de recolha e abate e 
de conservação, transporte e distribuição. Para ocorrer 
a tal carência se decidiu, ainda sem quadro legal apro-
priado, proceder ao equipamento de dois dos grandes 
matadouros existentos, de modo a poder conferir-lhes 
características de matadouros industriais de âmbito re-
gional: os do Porto e Coimbra; se avançou com a loca-
lização e projectos de dois outros: os de Beja e Cachão; 
se empreendeu — estando pràticamente concluído — o es-
tudo da localização óptima de um outro na zona interior 
do País. 

Com estes equipamentos ficará assegurada a co-
bertura integral do território continental numa primeira 
fase em que se visa evitar que os animais tenham de per-
correr em vivo distância superior a 75 quilómetros, para 
chegar ao local do abate. Trabalha-se, igualmente, no 
sentido da efectiva utilização do matadouro de Ponta 
Delgada como matadouro industrial de carácter regio-
nal. Mas não duvidamos de que o grande impulso à exe-
cução da rede de matadouros industriais e do esquema 
concomitante de recolha, de entrepostos frigoríficos e de 
centros de distribuição virá na sequência da publicação, 
há pouco verificada, do Decreto-Lei n.o 237171, verdadei-
ro estatuto jurídico e financeiro de todo o sistema. 

Este e outros problemas foram abordados pelo Se-

Generoso 
gonativo 

À Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos, foi entre-
gue, na manhã do último domingo, 
dia final das comemorações do cin-
quentenário da sua fundação, o im-
portante donativo de SO contos, por 
um grande barcelense, hz dezenas 
de anos radicado na Capital. 

Este ilustre barcelense, cujo no-
me omitimos, por não querer publi-
cidade do seu generoso acto, não 
esqueceu a Instituição que viu fun-
dar, bem como outras da nossa Ter-
ra, que foram contempladas, em de-
vido tempo, como a que agora 
acaba de ser tão generosamente 
distinguida. 

Bem haja, pelo gesto tão huma-
nitário este grande benfeitor e pres-
tigioso barcelense. 

(Continua na 2.° pãglna) 

Homenagem ao Funcionário 

Municipal 

Sup. AfilóRiu Mopeipa 

A Câmara Municipal, além de ter 
deliberado atribuir ao Funcionário 
sr. ANTÓNIO MOREIRA, a meda-
lha de prata de bons serviços, mer-
cê da sua invulgar capacidade de 
trabalho, das suas qualidades insu-
peráveis e do elevado espírito de 
colaboração e denodado interesse 
patententeados ao longo de mais de 
37 anos de serviço, durante os quais 
ganhou evidência a sua actividade 
que transcendeu em muito o âmbito 
das suas obrigações funcionais, de~ 
liberou, também, com a colaboração 
de todo -o Funcionalismo Municipal, 
prestar lhe justa homenagem no dia 
27 do corrente, pelas 19,30 horas, 
no Saláo Nobre dos Paços do Con-
celho. 
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B RCELINHOS 
Couvíuio Culfiu1al 
Como tivemos oportunidade de 

noticiar, deslocou-se a-Vila Praia de 
Ancora o Coral de Barcelos, .a fim 
de participar no I Concurso de Co-
ros do Norte de Portugal. -
Neste encontro, em que partici-

param dez grupos corais e que pro-
porcionaram uma tarde excelente 
de arte musical com interpretações 
sublimes de harmonia, provou-se 
que a música coral atravessa um 
período de interesse. 
Cerca de um milhar de compo-

nentes de ambos os sexos se reu-
niram no explêndido e panorâmico 
Monte do Calvário, confraternizan-
do nas cerimónias religiosas cele-
bradas pelo Prelado da Arquidioce-
se, no pique-nique ao ar livre, nu-
ma convivência fraternal, no espec-
táculo que merece ser repetido mais 
e vastas vezes e na expansão do 
ideal de coligação, vivendo momen-
tos de alegria, cantando e r-indo de 
mãos dadas, como se todos fossem 
da mesma localidade e família. 
O Coral de Barcelos, que apre-

sentou três números — Marcha Mi-
litar, de autor anónimo; El Amane-
cer, de H. Eslava; e Ora Vai Tu, de 
Manuel Faria, sob a orientação do 
Rev.do José Fernandes-teve actua-
ção meritória com agrado do selecto 
público. 
Muitos barcelenses se deslocaram 

à localidade para assistir a este en-
contro que teve uma organização 
impecável, sendo de salientar a pre-
sença honrosa dos Presidente e 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos. 

Também no passado dia 11 do 
corrente, o Grupo Coral de S. Tia-
go de Airó, realizando o seu passeio 
anual, foi de alongada a terras de 
Espanha, onde na Catedral de S. 
Tiago de Compostela, sob a direc-
ção do Pároco da freguesia, Rev.do 
Dr. José da Silva Lima, cantou a 
Santa Missa e entoou cânticos à co-
munhão e no final. 
Mais de cem pessoas acompanha-

ram a caravana que, como bons pa-
roquianos e vivendo em verdadeira' 
união, se reuniram num almoço de 
convívio ao ar livre, partilhando dos 
seus farnéis, formando uma famí-
lia, como é realmente o povo de 
Airó. 
Visivelmente satisfeitos, dançan-

do e cantando e apresentando mo-
nólogos e números programados pa-
ra o convívio, depois de uma por-
menorizada visita à cidade, Vigo e 
P,ontevedra, todos se dirigiram às 
suas residência, aguardando a oca-
sião para fraternalmente se volta-
rem .a reunir. 
O Pároco, Dr. Silva Lima, agra-

dece a todas as pessoas que partici-
param e, dum modo muito especial, 
ao Sr. Presidente da Câmara de 
Barcelos, pela valiosa ajuda para 
esta de&locação. 

Praia FluÊi 
Em plena actividade encontra-se 

já a Piscina e praia fluvial que 
anualmente o Clube Desportívo de 
Barcelinhos costuma instalar no rio 
Cávado. 
Além do lindíssima aspecto que 

oferece ao turista, este oproveita-
mento do rio é de uma extraordiná-
ria utilidade. 
Centenas de jovens, sob .a vigi-

lância e orientação de técnicos com-
petentes, praticam desporto na areia 
e na água, aprendem natação eexe-
cutam exercícios, recebendo tam-
bém preparação física, muito útil à 
sua saúde. 
A piscina, construída em moldes 

diferentes dos anos transactos, está 
mais funcional, assentando em bi-
dons e com maior resistência. ' 
O Clube_ Desportivo de Barceli-

nhos merece o apoio de toda a gen-
te pela actividade que desempenha 
a bem da juventude, fomentando o 
desporto e a preparação física. 

hiv212119 
Faz anos no dia 23 do corrente a 

menina Ofilia Maria da Costa e Sil-
va, filha da Sr.a D. Prazeres Mar-
tins da Costa e Silva, nossa conter-
rânea, e do Sr. Manuel da Silva, téc-
nico de moagem na cidade do Porto. 

PQMPO2UM à fimuein 
Como preparação para a Gran-

diosa Peregrinação Arcinrestal, o 
povo de Barcelinhos terá durante 
oito dias, de 24 a' 31 do corrente, 
a presença da Veneranda imagem 
de N.a Sr.a da Franqueira, onde se 
celebrarão novenas e missas em sua 
honra, com terço e bênção do San-
tíssimo Sacramento. 
É necessário que os Barcelinenses 

saibam receber condignamente a 
Excelsa Padroeira, prestando à Mãe 
de Deus as honras que merece e 
todos lhe devem dedicar. 

Seria bom que os jovens se orga-
nizem para o tradicional tapete, que 
muitíssimo bem caía no público e 
que era uma maneira simpática de 
glorificar a Senhora da Franqueira, 
pelo sacrifício do seu arranjo. 

Adriano Faria 

D. Clotilde Maria da Costa Correia 

CONVITE 

No trigésimo dia do falecimento 
desta saudosa Senhora, celebra-se 
no Templo do Senhor Bom J,,sus 
da Cruz, no próximo sábado dia 24 
do corrente mês pelas 9 horas, a 
Missa de súfrágio pelo seu eterno 
descanso. 

A Família penhoradamente agra-
dece às pessoas presentes, e bem 
assim a todos aqueles que acompa-
nharam a extinta á sua última mo-
rada, manifestaram o seu pesar e 
outras provas de reconhecida consi-
deração. 

Barcelos, 22 de julho de 1971. 

Maria Arménia da Costa Correia 
Dr.- Maria Georgina da Costa Correia 
Dr.a Warítia da Paz da Costa Carreia 
Mota de Andrade 

Dr. José Carlos Mota de Andrade 

Novas medidas 
de Fomento Pecuário 
(Continuação da 1.° página) 

cretário de Estado da Agricultura, Dr. Xavier Pintado, 
ao presidir, em Bragà, ao encerramento da «Agro-71», 
exemplo da nova mentalidade a formar-se entre os nos-
sos lavradores que já se aperceberam da utilidade destes 
certames para o progresso da agricultura. 

Referindo, seguidamente, uma necessária política 
de preços, o Secretário de Estado da Agricultura 
afirmou: 

«Não podemos deixar de ter presente o nível não 
concorrencial de uma ampla gama dos nossos preços 
agrícolas como uma realidade que nos não deixa outra 
opção que não seja a de transformar as condições de 
produção de modo a conseguir mais elevados níveis de 
produtividade. Não só os nossos custos de produção são 
em muitos casos excessivamente elevados, como os en-
cargos com a recolha, por virtude da falta de dimensão 
e de associação dos produtores e de deseconomias várias 
de organização, excedem frequentemente 'os limites 
aceitáveis. 

A título de exemplo direi que a recolha de um li-
tro de leite, até chegar ao posto de concentração, custa 
em média $25 no Mercado Comum. Ao mesmo serviço 
encontram-se atribuídos em Portugal $48. Razão: o nú-
mero médio de vacas por estábulo, que é de 1,7 em Por-
tugal, contra 30 na Holanda ou na Inglaterra, e alguns 
problemas de organização. Já na Ilha de S. Miguel, onde 
a produção se encontra mais concentrada e é de 7 o nú-
mero médio de vacas por estábulo, o custo da recolha 
até aos postos de concentração não se afasta do do Mer-
cãdo Comum. 

Quanto à produção por animal direi que ela é em 
Portugal inferior a metade da do Mercado Comum. Mas 
já os produtores de leite especial conseguem em Portu-
gal médias que se comparam com vantagem à da Comu-
nidade Económica Europeia. Resulta daqui que se não 
pode circunscrever o problema da remuneração do pio-
dutor ao simples aspecto do preço de garantia que o Es-
tado lhe pode oferecer. Só na elevação das produções. 
unitárias poderemos encontrar resposta para uma me-
lhoria substancial do teor de vida do agricultor. Até por-
que avançámos já demasiado pela via dos subsídios à 
produção que no Mercado Comum são estritamente ex-
cluídos da economia do leite.» 

E acrescentou, a terminar: 
«Teremos, pois, de ajudar a lavoura a superar os 

actuais níveis de produtividade e de eficiência despen-
dendo proporcionalmente mais em subsídios de capital 
e menos em subsídios aos preços. 

Vai o Governo proceder dentro em breve à revi-
são da política de fomento leiteiro não podendo deixar 
—por virtude da estreita conexão das produções de car-
ne e peixe — de introduzir alguns ajustamentos no es-
quema mais geral de fomento pecuário. As medidas con-
cretas que neste domínio pensa adoptar serão oportu-
namente trazidas ao conhecimento do País. Terão, po-
rém, de enquadrar-se no sistema de coordenadas que 
acabei de enunciar: preocupação de não introduzir des-
continuidades na política definida em 1967 e desde então 
prosseguida com apreciável sucesso; orientação ,desta 
política por uma preocupação mais selectiva no sentido 
da promoção da produção de qualidade; procura de 
maior eficiência tanto da exploração como do sistema de 
recolha e distribuição, consagrando maior proporção dos 
recursos disponíveis às acções destinadas a melhorar as 
condições de produção e a elevar os rendimentos uni-
tários.» 

Carapeços, 19 
Polissa Houa 
Os habitantes desta freguesia ie 

vizinhas viveram horas de verda-
deira e sã alegria com a celebração 
da MISSA NOVA do Rev.do Padre 
António Correia de Andrade, no do-
mingo passado. 
As cerimónias religiosas tiveram 

o seu começo no lugar do Beiriz, 
em casa do nosso amigo e assinante. 
Sr. Benjamim de Sousa, dirigindo-
-se o cortejo, ao som de estrondoso 
estralejar de foguetes, para o recin-
to da Igreja Paroquial, onde teve 
lugar a Coneelebração da MISSA 
NOVA, ao ar livre, em altar e tri-
tribuna ricamentè engalanados, a 
que presidiu o novel Sacerdote. 
No final da Missa Nova, teve lu-

gar a tocante cerimónia do Beija-
-mão, na qual toda a assistência, 
que era muito numerosa, desfilou 
perante o novo Vigário de Cristo, 
beijando-lhe as mãos em sinal de 
respeito e veneração. 
O Rev.do Padre António Correia 

de Andrade é filho de humildes, 
mas virtuosos, agricultores desta 
freguesia, tendo já a trabalhar na 
incansável Seara de Cristo três ir-
mãs religiosas, salvo erro, Missioná-
rias da Congregação do Espírito 
Santo, a que pertence •o novo Sa-
cerdote. 
A Sua Rev.a, que brevemente par-

tirá para as ïl-fissões, no nossa Pro-
víncia Ultramarina de Angola, Jor-
nal de Barcelos apresenta sinceros 
parabéns, desejando-lhe as maiores 
felicidades e um apostolado muito 
fecundo. 

Ffsfifs b W1,1?v 
É já nos próximos dia 24 e 25 do 

corrente, sábado e domingo, que te-
rá lugar nesta freguesia a realiza-
ção das grandes festas em honrado 
seu padroeiro — as tradicionais fes-
-tas de SanUlago. 
Do seu vasto programa, salienta-

mos: 
Dia 21— As 15 horas, concentra-

ção na Praça do Município, da ci-
dade de Barcelos, das bandas da 
Casa dos. Rapazes de Barcelos e dos 
órfãos de S. Caetano, de Braga, que 
após saudação à cidade e concelho 
de Barcelos darão entrada no re-
cinto das festas, onde actuarão du-
rante a tarde. 
A noite, concertos pelas referidas 

bandas, grande arraial nocturno 
com feéricas iluminações, culmi-
nando com uma grande e majestosa. 
sessão de fogo de ,artifício, do ar 
e preso. 
Dia 25 — Imponentes solenidades 

religiosas na Igreja Paroquial. 
De manhã, missa solene a grande 

instrumental e da parte da tarde 
sermão e majestosa procissão com 
muitos andores e figuras alegóricas. 
Durante a tarde grande arraial 

terminando estas festas ao pôr do 
Sol ,com uma grande sessão de fo-
go de artifício. 

— C. 

Fragoso, 20 
fim de CuM 

Em cerimónia realizada no Salão 
de Festas da Casa do Povo, a que 
presidiu o Fx mo Senhor Delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho, 
procedeu-se ao encerramento do 
Curso de Formação Fam,liar Rural, 
realizado sob a orientação da Missão 
de Acção Social de Braga, e que 
ali vinha sendo inteligentemente mi-
nistrado por duas dedicadas moni-
toras e que agora terminou com 
óptimo aproveitamento. 

Após a chegada das Ex mas au-
toridades, que se verificou cerca das 
21,30, conforme estava previeto, pro-
cedeu-se à abertura da exposição 
dos trabalhos das' alunas, seguindo-se 

a sessão solene, corri discursos de 
boas-vindas e de agradecimento. 
A abrilhantar esta festividade 

houve música gravada e foguetes. 
Como prêmio da sua dedicação 

e aprovein mente, foram entregues 
Diplomas às alunas que melhor se 
distinguiram. 

É de lamentar que, tratando-se 
de um curso de valiosa utilidade, a 
sua frequência não tenha sido mais 
numerosa e rr:ais assídua. 

Se a Missão de acção Social de 
Braga entender que estes cursos 
devem continuar a bem da formaçã3 
intelectual e moral do nosso povo, 
é mais que motivo para nos regozi-
jarmos. . 

Na continuação do desenr(-lar do 
programa, teve lugar no Domu--
go, às 1S,30, um colóquio para 
pais e educadores; depois, 3 d-frira: 
às 21,30 horas, colóquio agrícola; 
4.a-feira, há, às 21,30 h., colóquio 
para rapazes; 5.a-feira, dia 15, às 
_1,30 horas, colóquio sobre habita-
ção; e sábado, dia 17, às 16 horas, 
sessão de cinema para crianças. 
Os interessantes trabalhos ma-

nuais, confeccionados pelos dedica-
dos alunos, continuam expostos, po-
dendo o público fazer ali as suas 
visitas dentro dos horários habi-
tuais. 

•iuistro do iafi•ri•r 
As Ex.mas autoridades locais des-

locaram-se em 11 a essa cidade pa-
ra tomarem parte e associarem-se 
à visita ministerial. 

A pim do boato 
Somes constantemente assediados 

pelo repugnante boato que pessoas 
mal intencionadas ou ignorantes 
procuram incutir naqueles que 
muitas vezes não se encontram pre-
parados para repelirem, mesma 
com justos termos violentos, tal pra-
ga. Mas este assunto será tema 
para oportunas considerações. 

F312cim2110 
Com a idade de 71 anos, faleceu 

no lugar da Barrosa, a Sr.a D. Ma-
ria José Rodrigues Montenegro, mãe 
do Sr. Adelino Anselmo de Carva-
lho, funcionário na Auto-Viação do 
Minho, e sogra da Sr.a D. Isaura de 
Sá Faria, a quem endereçamos os 
nossos sentidos pêsames. 

— C. 

Festeios rã  
de 

Bairro de Santa Marta (Estação da C. P.). 

29, 30, 31 Julho e 1 Agosto 

DIA 29 — 10,30 horas — Inaugu-
ração e bênção do nicho a Santa 
Marta estando presentes um repre-
sentante do município Barcelense e 
o pároco de Arcozelo. 

À noite — Iluminação e música. 

DIA 30—À noite— Música e 
sardinha assada. 

DIA 31 — À noite — caldo verde 
e sardinha assada. 

DIA 1 Agosto — Encerramento 
dos festejos com um grandioso baile 
ao ar livre. 

Estes festejos foram da .iniciativa 
dum jovem grupo de raparigas e 
rapazes do Bairro de Santa Marta. 

Não se trata de festejos de gran-
de vulto, mas sim dum arraial mi-
nhoto onde todas as pessoas pode-
rão passar momentos de alegria e 
boa disposição nas noites da última 
semana de Julho. 

Não faltarão as sardinhas assadas 
e o caldo verde e o bom vinho da 
adega Campelo. 
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Valera G e 

Num mundo cJnturbado, caótico, 
em que tudo parece submergir sol) 
a arremetida avassaladora das for-
ças do mal, valerá a pena lutar? . 

Perante o esmagamento contínuo 
de tantos valores morais deixados 
à mercê de combativos assaltantes 
por homens e instituições até há 
bem pouco havidos como seus in-
tangíveis guardiões, valerá a pena 
lutar? 

Nós diremos que sim, quc vale 
sempre a pena lutar por urna causa 
que consideramos nobre e juta. Se 
abdicarmos, se depusermos as ar-
mas diante dos combatentes e dou-
trinadores do mal, corri que direito 
poderemos queixar-nos das torpezas 
que espalham e das amarguras que 
trazem à nossa vida? Quais as ra-
zões que invocaremos para justifi-
car a derrota dos ideais que propu-
gnamos? Gomo não sentir o remorso 
de contribuir, com o nosso imobilis-
mo e cobardia, para um mundo 
anárquico em tudo diferente daque-
le mundo de paz, de bem-estar e de 
concórdia que desejaríamos cons-
truir no presente e depor, corno he-
rança futura, nas mãos dos nossos 
filhos? 

O mundo vai mal, tilas irá cada 
vez pior, quiçá até à própria des-
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truição, s-e as energias dos bons e 
dos justos se quedarem indiferentes 
perante o veneno que alastra... 

Nós acraditamos, porém, ainda, 
na salvação do mundo. Mas acredi-
tamos nela, não como um milagre 
sobrenatural que premeie a cobar-
dia dos que, se trancam em casa, 
para não ver nem agir, mas coma 
fruto do que semearmos hoje com 
o nosso exemplo, com o nosso cla-
mar a verdade, com a nossa luta 
quotidiana em prol de uma Huma-
nidade liberta das pústulas que a 
corroem. Luta isenta de violência. 
A esta, à violência, todas as religiões 
a expurgam do seu código moral e 
claramente nos mestraïn a História 
que os tiranos que pretenderam (e 
conseguiram) impôr-se pelo ferro, 
morreram às mãos de um carrasco 
vingador. Do ódio e da violência ou-
tra coisa não poderá nascer que não 
seja uni maior âdio e uma mais 
irreprimível violência. E não é des-
ta nem daquele que o mundo pre-
cisa. 

Clamemos, sim, a nossa ' razão, 
com a força persuasiva de uma 
doutrina sã. Sem tibiezas nem equí-
vocos, porque valerá a pena. 

L. P. P. S. 

 .l.Tiril•lR1iG!! •.íRlCcÇ.lnF.lï.!!S!lR,A`ãi\ãb.) 

* INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

ºREPARE. Ã0 E DOBINAGEM D_ TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-

CIAIS Í:)F, INDÚSTRIA TEXTiL 

* PROJECTO, MOINTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇ©ES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

E LSrCTRICZ Dì1DE N'AYAL E YZd94'$T•iYA I.., f6.X.R.Z.. 

Getegaç ão de Leix5•b — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef, 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Obidos — LISBOA 3 

Teiefs.67 61 71181 Telex 1772 LSNAV P 

GszecçBo Comercial — Avenida 24 de 1u!ho, 126-5.° 

Telels. 691168/9 LISBOA 3 

e 45 
FÀBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antigo do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
A var.ide Casal!,. — l44 a 59375 . PORTO 

Cobe rtu ras e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

(•1TA0• 
MANUEL. TEIXEIRA PRATA & C. 

;L siefts~ 24325 0 24 468 6 32 241 ® 24213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

cupos usados tom 031u113 ANDAR - vende-soom 
Fiat 850 Special. 
Fiat 850 Normal 
Fiat 850 Normal 
Fiat 600 D   
Fiat 1100   
Fiat 1100   
Volkstvagen   1964 
Opel Kadett   1966 
Simea 1000   1966 
Renault 4 L   1963 
Morris 1100   1965 

1969 
1967 
1965 
1962 
1962 
1956 

Mobilado e alcatifado, em prédio 
junto da Igreja de S. José, na Ave-
nida Mousinho de Albuquerque, 166 
7.0-Traseiras — Póvoa de Varzim. 
Falar Telefones 970270 e 970920 

— Aguas Santas — Maia. 
Para ver, falar na Garagem Ave-

nida, ao lado. 

Divulgue o 

« Jornal de Barcelos» 

oirge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÕPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.-- Bons preços.—Vende 
Fcrnando Valério de Carvalho, — 
Av. Combate-ntes da Grande Guerra 
Tetefen? -, 82583 --- Barce-lo*. 

VEN1)E _SE 

Grande terreno em Abade do Nei-
va. 
Lindo local. 
Informa esta Redacção. 
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Não hé P4u1010 
sem causa 

A relação física entre causa e 
efeito cumpre-se inexoràvelmente 
em tonos os momentos da vida. No 
que diz respeito à segurança, não 
há qualquer excepção, antes pelo 
contrário constitui o fulcro de toda 
a questão.. 
A experiência mostra-nos que 

eliminando as possíveis causas de 
acidente, estamos eliminando o aci-
dente em si mesmo. Está provado e 
admitido como verdade axiomática, 
sem lugar para dúvidas, que o factor 
central na sequência do aeidende é 
constituído pelo acto inseguro e pelo 
perigo existente. 

Para que se possa prevenir aci-
dentes é indispensável que a firme 
vontade de não cometer actos inse-
guros esteja aliada ao propósito 
ainda mais firme de eliminar os ris-
cos existentes que possam dar lugar 
ao acidente, qualquer que seja a sua 
importância, gravidade ou natureza. 
Deste modo, poderemos afirmar, 
plenamente convictos, de que esta-
mos actuando sob os princípios bá-
sicos da segurançá. 

Eliminando um perigo. positiva-
mente teremos evitado um acidente. 
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Opfi••o Terreao para Con•lru•ão 
Vendem-se três talhões, junto ao 

Campo 28 de Maio, na saída da es-
trada para Arcozelo. 
Informa esta Redacção. 

r ? t 

Boriniba de vácuo A LL U G.4 Gs C 
L4! 

Vende-se, nova, de origem Italia-
na, do tipo rotativo de anel líquido, 
com duas células e um débito- de 
300 m3/hora de ar distendido. Mo-
tor ae,opolado de 15 H. P. . 

Para ver, falar para Estores Vi-
tória—   Aguas Santas — Maia — Te-
lefone 970270 ou 970920. 

Preço: Esc. 30 00000. 

Rés do Chão no Campo 28 de 
Maio para comércio. 
Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

ALUGA-SE 
Armazém no centro da cidade. 

Informa esta Redacção. 
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FiPLIQUE 

O SEU DINHEIRO 
em 

J. PI•IE•TA, •. A. R.1. 
o melhore 

rendimeRlto 

Compre o seu apartamento 

e faça a escritura imediatamente 

15 anos de experiência 

Mais de 6 000 clientes satisfeitos 

apartamentos desde 140 contos 

50000 contos em propriedades prontas para 
escritura imediata 

250000 contos de propriedades em construção 

A única organização na construção de propriedades do 

País que está altamente apetrechada para melhor o servir. 

A MAIORIA 
E S T Ã 

DE ACORDO 

Informações : 

1. MINIENTA, S. Ao R. L, 
LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843 - 47843 
BRAe.A — Avenida Marechal Gomes da Costa, 590 / 3.° Dto, 

GARAGEM MACHADO — Telefo-
ne 82166 — Barcelos. 
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Quanto Vale a iniciativa particularl... 

Pe10 Um de Sacia Malta 
Mercê da louvável iniciativa dum 

grupo de habitantes do Bairro de 
Santa Marta — nomeadamente da-
queles que habitam as casas de 
«Renda Económica da Previdência» 
—resolveram levar a efeito a cons-
trução de um pequeno nicho, onde 
será venerada a padroeira da zona 
da Estação — Santa Marta. 
Esta obra, grande pelo seu signi-

ficado, está a ser implantada a meio 
da entrada— se aquilo entrada se 
pode chamar — com a face voltada 
para a linha férrea. 

Tem demorado, impacientemente, 
a beneficiação exigida como ele-
mentar necessidade numa zona ur-
bana, não obstante os nossos repa-
ros, já repetidas vezes feitos em Jor-
nal de Barcelos. 
Graças agora, à iniciativa parti-

cular, foi dado início a um alinda-
mento, que é simultâneamente uma 
uma beneficiação, numa zona que 
tão esquecida tem sido. 
Já o dissemos; mas repetimo-lo mais 
uma vez. aos nossos estimados leito-
res, sempre dispostos a tolerar leste 
nosso espírito de interesse pelas 
coisas de Barcelos, — e será mais 
uma soberana oportunidade para 
chamar à atenção das autoridades 
para o deplorável aspecto que ofe-
rece o terreno sobranceiro à Aveni-
da — de Santa Marta•— onde as sil-
vas e os arbustos crescem desorde-
nadamente. Se passeio há, simples-
mente uma pequena amostra, que 
atendendo ao lugar onde foi feito, 
não ficou mal, o lixo e o entulho 
é descarregado lá como calha. 

Para estes últimos pormenores, 
não pode a Câmara contar, com a 
ajuda da iniciativa particular. 
A comissão do referido melhora-

mento expressamos os nossos 
aplausos pelo carinho e devoção 
postos à prova. 

flua do Senhor da Cruz 
Foram muitos, mesmo muitos, os 

barcelenses que num requinte de 
gentileza e bairrismo, vieram até 
nós, testemunhar a sua isimpatia 
às nossas referências, sobre Ia Rua 
do Senhor da Cruz, — antiga IRua 
da Palha—que feia como está com-
promete Barcelos, na sua qualifica-
da posição de Zona de Turismo, 
cuja artéria é sem dúvida documen-
tal pergaminho do tipismo barce-
lense, a necessitar, e com reconhe-
cida urgência— sem lhe adulterar 
,a fisionomia antiga — do imprescin-
dível arranjo, que a enquadre: com 
o Largo da Porta Nova. 

Efectivamente, a irregular •e in-
tolerável pavimentação e outros 
pormenores que tanto a desfeiam e 
comprometem, em que sobressaiem 
as anacrónicas instalações dos fios 
e suportes da corrente eléctrica, 
transformados em bons condutores 

áa=a=ciáa 
de acumulação de lixo e teias de 
aranha, etc., etc., etc.. 
Para esta obra de beneficiação, já 

os proprietários e comerciantes da 
referida rua deram a sua palavra 
de colaborarem com o Município 
para o empreendimento. 
Mais um gesto de simpatia, que 

por certo terá o proverbial :acolhi-
mento da prestigiosa figura que 
preside aos destinos de Barcelos, 
Dr. Vasco de Faria 

pca[a de P0nleuedra 
Que lindo aspecto poderia ofere-

cer, se não fosse aquele ângulo, on-
de será implantado o edifício da 
Agência da Caixa Geral de Depósi-
tos! Que paredes tão sujas e que 
nudez das cicatrizes dos edifícios 
demolidos! Com boa vontade, e até 
justificado interesse pelo slogan 
—mantenha a cidade limpa— po-
dia algo ser caiado para se oferecer 
um melhor aspecto, de harmonia 
com o local. 

Pela Cnumira 
Lugar de Solidão, propício à ora-

ção e penitência, justificadamente, 
Lara muilos m-T- ares de pessoas, rue 
ali vão dar liberdades aos seus pen-
samentos e asas ao espírito, na do-
ce contemplação da Natureza. 
Também ali acampara há dias, 

um grupo de ferroviários, cujo de-
sejo de tirar uma fotografia, junto 
do autocarro, foi contrariado pelo 
sacristão, no fim duma tarde, já 
com o crepúsculo a querer reinar. 
A atitude severa do sacristão de-

fine o pensamento de muitos barce-
lenses, da necessidade que existe de 
rectificação, nos seus quadros para 
que a Franqueira possa ser, com 
toda a invulgar beleza e mística re-
ligiosa, lugar onde os cristãos pos-
sam ir e regressar sem aborreci-
mentos. 
Está bem? 

LEAL PINTO 

Falecimento 

Q. Maria da Glória CeRIM Cerro 
Em 10 do corrente, na sua resi-

dência, à Rua Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, faleceu a Sr,a D. Ma-
ria da Glória FerrE ira Ferro, de 50 
anos de idade, comerciante, filha da 
Sr., D. Felicidade Maria Ferreira. 
A saudosa extinta era irmã da 

Sr.a D Maria da Conceição Ferreira 
Ferro e cunhada da Sr a D. Maria 
da Conceição da Silva Ferro. 
O seu funeral realizou-se no dia 

imediato, pelas 18 horas, do Templo 
do Snr. da Cruz pata o Cemirério 
Municipal. 
À família enlutada, jornal de 

Barcelos apresenta comprimentos de 
sentido pesar. 

0 
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Aniversários 

Quinta-feira, 22 

D- Esmeraldina da Fonseca Gui-
marães, menino Domingos Mï%nuel 
Duarte e menino Migu?l Nuno Fon-
seca de Matos Aires de Campos. 

Srxta-feira, 23 

D, Maria Teresa da Silva Azeve-
do e menina Ofélia Maria da Costa 
e Silva. 

Sábado, 24 

D. Maria Teresa da Silva Teixeira 
e menino Ezequiel Dias da Silva. 

Domingo, 25 

Menina Maria José Graça Faria 
da Cunha. 

Segunda-feira, 26 

Rev. Padre João Pereira Linhares 
e menino Carlos Manuel Machado 
da Cunha Arantes. 

Terça-feira, 27 

Armindo Miranda, Artur flatos 
Lopes de Almeida e Acácio Araújo 
Coutinho 

Qaarta feira, 28 

D Ana de Sá Carneiro Azevedo 
FigueirEdo e D. Maria Ramos Roriz 
Pereira. 

Nascim?nto 
Numa casa de saúde da cidade do 

Porto, teve o seu bom sucesso, dan-
do à luz um robusto rapaz, a Sr.a 
D. Maria Isabel da Gama Lima de 
Sousa Basto, esposa do nosso bom 
amigo, Sr. Dr. Artur José Queirós 
de Sousa Basto, distinto médico bar-
celense. 
Felicitamos os pais e avós do re-

cém-nascido, com votos de um ri-
sonho porvir para este. 

Baptizado 
No dia 17 do corrente, na Igreja 

de Ramalde, do Porto, foi baptizada 
com o nome de Maria Susana uiva 
filha primogénita da Sr.a Dr.a Ma-
ria Celeste Andrade da Costa Fer-
nandes e do Sr. Engenheiro Eduar-
do Alberto dos Santos Alves de Sá. 
Foram padrinhos a Sr.a D. Maria 

Ruth Feijó AI uluerque Martins 
dos Santos e seu marido, Sr. Dr. 
Rui Jorge Martins dos Santos, ilus-
tre Subsecretário de Estado de Fo-
mento Ultramarino. 
Aos ditosos pais e avós maternos 

e paternos, respectivamente Sr.a D. 
Júlia Maria da Silva Andrade da 
Costa Fernandes e Sr. Fernando da 
Costa Fernandes, e Sr.a D. Iolanda 
dos Santos Alves de Sá e Sr. Fran-
cisco Alves de Sá, os parabéns de 
Jornal d.e Barcelos, com votos de 
muitas felicidades para a neófita. 

Novo Assinante 
Deu-nos a honra da sua asinatura, 

o Sr. David Fernandes Pereira. 
Gratos pela deferência. 

Pela FRANDUEIRA 

Peregiiu800 Èipcesfial de 1911 
Os preparativos estão lançados 

para mais uma Grandiosa Peregrina-
ção à Franqueira. 

Depois de feitos os convites es-
pecíais, em que a Confraria se des-
locou ao Paço Arquiepiscopal acom-
panhados dos Reverendos Arcipreste 
Cónego Rodrigo Novais e D Prior 
de Barcelos, Padre Alberto da Rocha 
Martins, podemos anunciar que Sua 

Reverendíssima D. Francisco Maria 
da Silva, Arcebispo Primaz, prome-
teu estar Presente. 

Os programas anunciadores estão 
em preparação e dentro em breve 

serão distribuidos e enviados a todas 
as Paróquias do Concelho de Bar-
celos. 

Assim; a Imagem de Nossa Se-
nhora da Franqueira começa já neste 
sábado a descer do alto do monte, 
da Sua Ermidinha, para se acolher 
junto do bom povo de S Paio de 
Carvalhal e na Igreja Mãe, onde 
passará oito dias para Lhe serem 
rendidas homenagens e louvores. 
Este ano e numa renovada organiza-
ção que se deve à boa vontade e 
alta compreensão dos dignos Páro-
cos, S. Paio do Carvalhal irá bu-car 
a Imagem de Nossa Senhora da 
Franqueira à Sua Ermidinha para a 
sua Igreja Matriz Depois caberá ao 
Reverendo Pároco de Barcelinhos, 

A`herto Esteres 
Encontra-se doente, há já quase 3 

semanas, este nosso prezado amigo 
e dedicado correspondente, em Sil-
veiros, de Jornial de Barcelos. 
Desejamos o seu total e pronto 

restabelecimento. 

Dr, José Pedro de lima Reis 
De visita a seus familiares, che-

gou de Moçambique, onde presta 

serviço de soberania, este nosso 

ilustre conterrâneo e distinto clínico 

barcelense. 
Limas férias junto dos que lhe 

são queridos, são os votos de jornal 
de B.3rcE-1 s. 

Pelas Praias 
Na Praia da Apúlia, veraneiam as 

famílias dos Snr s Aarão Pinto de 
Azevedo, Aurélio Silva. António 
Costa, Custódio da Costa Ferreira, 
João Cardoso de Albuquerque e 
Joaquim Rodrigues. 

Em Moledo do Minho, a família 
do Snr. Dr. Luis Novais Machado, 
distinto médico nesta cidade. 

Em Leça da Palmeira, o Snr. 
António Gomes do Rego. 

ir levantar triunfalmente o Andor de 
Nossa Senhora a S. Paio de Carva-
lhal, com uma triunfal despedida do 
bom povo da freguesia, seguindo-se 
procissão de velas em Barcelinhos, 
para se acolher à Igreja Matriz, de 
onde, oito dias depois a Cidade virá 
levantá-La e triunfalmente A Con-
duzirá pelas ruas de Barcelos em 
luzida Procissão de Velas, recolhendo 
à vetusta Igreja Matriz, junto de 
cujas portas serão dadas as Boas 
Vindas e se realizará a comovente 
cena de Saudação por milhares de 
lenços a acenar quando o Andor re-
colher ao templo que ciosamente A 
guardará por oito dias entre Hossa-
nas e louvores, lágrimas e sorrisos, 
preces e cânticos dos barcelenses. 

Dias de preparação que antece-
derão a Grandiosa Peregrinc:çào Arei-
prestel, e que este ano terá, assim o 
contamos, um Tríduo pregado por 
um distinto Bispo que à Franqueira 
tanta simpatia tem dedicado. 

NOTAS — A Confraria pede como de 
costume que a Cidade se associe n., próxi-
mo sábado, qu ,ndo a Senhora deixar o Seu 
Solar. Aos aut,.mobilistas e aos bombeiras 
da nossa terra agradecemos a presença junto 
das gent, s de S Paio de Carvalhal, Barce-
linh.js e Barcelos. 

— As m ,rcações de Peregrinação far-
-se-ão, na f, erma do costume, n . domingo 
anterior e depois da missa das 10. h , pelo 
Mordomo Snr. Vilas Boas. 

— Apenas se deixarão colocar tendas 
de alimentos e bebidas, por necessárias e 
procurando afa.tar-se para -Iorge do terrei-
ro, onde não de xarão irstalar outros arti-
gos e barracas dado o aspecto de penitência 
e não de romana que ali terá lugar Portan-
to qumquilha•ias, bonecos, brinquedos e 
fotógr+foi se,ão afastados ou até evitados 
de ali se inst..lareni. ^ ão serão permiti i. s 
alm-fa!antes ou quai,quer originadores de 
barulhos 

Nossa Senhora da Franqueira 
em S. Paio de Carvalhal 

Ciosa dos seus pergaininhos e 
acendrado amor por N.a Sr.a da 
Franqueira, S. Paio de Carvalhal 
guarda desde sábado, no seu melhor 
solar — a igreja paroquial — a Sua 
imagem que triunfalmente recebeu. 

A descida de N.a Sr.a tem assim 
a melhor paragem numa das fre-
guesias do concelho de Barcelos que 
à Senhora da Franqueira dedicam 
maior devoção. 

Outra coisa não seria de esperar 
daqueles que mais de perto sentem 
a sua protecção, e que ali bem per-
to da sua Ermidinha quase logo 
vêm o Seu olhar. 

Assim, aquela freguesia, com o 
seu zeloso pároco, Padre Manuel de 
Sá, fará a sua novena até sábado, 
dia em que a freguesia de Barceli-
nhos irá levantar o andor, para, 
também, durante oito dias tecer lou-
vores e agradecimentos a N.a Sr.a 
da Franqueira, na Igreja Paroquial 
de Barcelinhos. 

Deste mlodo, sábado, à noite, a 
fr•guesia de Barcelinhos irá a S. 
Pcidrlo de Carvalhal para trazer e 
levar pelas suas ruas o Andor que 
recolherá à Igreja Mãe, em majes-
tosa procissão de velas. 

Móveis Emoelìsfia 
Mobílias completas e avulso, 

os estilos. 
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